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Resumo
Para que o ensino-aprendizagem da estatística seja realizado com sucesso é necessário que os alunos saibam alguns conceitos e operações matemáticas. As dificuldades apresentadas pelos alunos em matemática certamente podem interferir na aprendizagem de conceitos estatísticos. Por outro lado, um bom raciocínio estatístico dos alunos pode contribuir para o ensino-aprendizagem da matemática. O desenvolvimento do raciocínio estatístico pode ser iniciado no ensino fundamental com o “Tratamento da Informação” como é proposto nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Segundo esses parâmetros ao ensinar matemática nas séries iniciais do ensino fundamental (1ª a 4ª séries) deve-se despertar na criança o espírito de investigação e organização de dados buscando desenvolver habilidades de leitura e interpretação de informações já organizadas em gráficos e tabelas, de coleta e organização de informações em tabelas e gráficos e de produção de textos para a sua  interpretação. De 5ª a 8ª no tratamento da informação a análise de gráficos e tabelas fica mais apurada, levando os alunos a fazer previsões e estabelecer relações entre acontecimentos. Para estabelecer essas relações, em muitos casos, os alunos precisam operar com números decimais, razões, proporções e porcentagens, ponto de dificuldade matemática, até mesmo para alunos de algumas áreas do ensino superior. Desde a 3ª série do ensino fundamental, os alunos já devem entender o conceito de números decimais, que se aprofunda no segundo ciclo com a inclusão dos números racionais na forma de frações ou de números decimais com vírgula. Outro conceito importante para o ensino de estatística é trabalhado nos parâmetros curriculares no tópico “Grandezas e Medidas” que possibilita interligações entre os campos da Aritmética, da Álgebra, da Geometria e de outras áreas do conhecimento. Os resultados de observações (medidas) a serem tratados no tópico “Tratamento da Informação” constituem-se de dados observados em uma população ou amostra. A dificuldade que constantemente se apresenta é a de identificar quais as unidades mais adequadas para se medir os fenômenos de interesse. É comum ouvir dos alunos manifestações dessa dificuldade. São várias as dificuldades de matemática que podem interferir no ensino-aprendizagem da Estatística, entre elas as de divisão, freqüências relativas, identificação de variáveis e de unidades de medida adequadas para a observação dessas variáveis. Essas dificuldades revelam a urgência e importância de se pesquisar nessa área e de desenvolver nos alunos, desde as séries iniciais, habilidades que visem diminuir as dificuldades nos tópicos citados, e assim, contribuir para o ensino-aprendizagem da Estatística em séries posteriores.
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Introdução

A necessidade de profissionais e do público em geral saber trabalhar com grande quantidade de informações é cada vez mais urgente, devido ao avanço tecnológico e à rapidez com que as informações passam de um continente a outro. A Estatística é uma poderosa ferramenta que pode auxiliar nesse processo, auxiliando o cidadão a resumir as informações e a tomar decisões baseadas em dados amostrais.

A importância da Estatística na formação de profissionais e pesquisadores, e principalmente do cidadão, é cada vez mais valorizada, pois a falta desse conhecimento pode levar o cidadão a consumir informações sem um filtro crítico tornando-o vulnerável aos vieses que as informações estatísticas podem se prestar.

O ensino de Probabilidade e Estatística faz parte do currículo do ensino fundamental e médio, em muitos países, no Brasil, esse ensino está inserido nos  Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´s). Contudo, nem todos os alunos que ingressam nas universidades passaram por um ensino de Estatística e Probabilidades sistematizado durante sua formação escolar, e chegam à universidade, sem saber o que é a Estatística, seu importante papel na tomada de decisões em condições de incerteza, que ela representa uma parte substancial da metodologia científica, e quase sempre a confunde com a Matemática.

O reconhecimento da Estatística, enquanto ferramenta valiosa para a pesquisa científica em várias áreas de conhecimento, é crescente e por esta razão possui uma grande variedade de usuários, na maioria das vezes, leigos quanto ao seu uso e à interpretação de suas técnicas. Uma grande parte dessas técnicas exige o domínio de uma linguagem própria e de fórmulas de cálculo que podem dificultar o seu uso e interpretação. Algumas pesquisas têm revelado que mesmo para a utilização das ferramentas de análise de dados mais simples, como por exemplo, a representação de dados em gráficos estatísticos e o manuseio de freqüências relativas, os estudantes mostram ter dificuldades. Entre essas dificuldades as mais freqüentes referem-se a dificuldades matemáticas, como a operação com números racionais e conceitos relacionados a medidas.

Pesquisas 

As dificuldades matemáticas que os alunos enfrentam no ensino fundamental e médio chegam até a universidade e na maioria das vezes causam inseguranças e medos nos alunos que necessitam cursar uma disciplina de Estatística, principalmente na área de ciências humanas e sociais. Assim, vários pesquisadores têm desenvolvido pesquisas sobre as variáveis que podem influenciar o ensino aprendizagem dessa disciplina como pesquisas de atitudes e desempenho em matemática e estatística, como o grupo de pesquisa de Psicologia da Educação Matemática (PSIEM) da Universidade Estadual de Campinas, coordenado pela Profª Márcia Regina Ferreira de Brito (Cazorla, 2002; Cazorla, Silva, Vendramini & Brito, 1999; Mendes, 1999; Silva, 2000; Vendramini, 2000) e do Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia da Universidade São Francisco coordenado pela Profª Claudette Maria Medeiros Vendramini (Bueno, Vendramini, Ghiraldelli, Silva, & Silva, 2003; Vendramini, 2003,  2004; Vendramini & Brito, 2001; Vendramini, Silva, Bueno & Silva, 2003; Vendramini, Silva & Canale, 2003). Os resultados dessas pesquisas têm motivado novos estudos e novas experiências didáticas no intuito de contribuir para um ensino de Estatística com qualidade.

Motivada pela busca constante de um ensino de estatística de qualidade Vendramini (2003, 2004) tem desenvolvido estudos que visam a construção de uma prova de raciocínio estatístico que possa auxiliar professores e outros profissionais a obterem informações sobre as habilidades em leitura de dados apresentados em tabelas, gráficos e resumos estatísticos, necessários para a análise de dados de pesquisa ou para a compreensão de informações apresentadas em artigos científicos ou de interesse geral.

Os resultados de um desses estudos (Vendramini, Silva & Canale, 2003) sobre o raciocínio estatístico de 325 universitários, indicaram índices de dificuldade elevados para a maioria dos itens de uma prova que se referia à interpretação de dados apresentados em tabela. Os itens referentes à interpretação de dados apresentados em gráficos apresentaram índices de dificuldade mais baixos que os apresentados em tabelas. Uma das explicações para esse resultado é o fato da tabela apresentada na prova ter sido de dupla entrada e exigir a comparação das informações nela contida para se chegar às respostas corretas das questões propostas.

Em outro estudo (Bueno, Vendramini, Silva, Ghiraldelli e Chenta, 2003) realizado com 447 estudantes, 27,5% do ensino fundamental (5ª a 8ª); 51, 5% do ensino médio; 21,0% do superior, foram detectadas dificuldades associadas a freqüências relativas. Os resultados revelaram que os itens mais difíceis da prova (total de 30 itens), com menos de 15% de acertos, referiam-se direta ou indiretamente a operações com números decimais ou fracionários.

Em pesquisa realizada por Vendramini, Chenta e Silva (2004) com 135 alunos de 7ª (46%) e 8ª (54%) séries do ensino fundamental de escolas públicas do interior do estado de São Paulo, com idades variando de 12 a 17 anos (M = 13,5 anos; DP = 1 ano), 55% do gênero masculino, a maioria declarou nunca ter estudado conceitos de estatística (97%) embora tenham afirmado ter estudado tabelas (48%) e gráficos (30%). Quanto aos conceitos matemáticos a maioria declarou não ter estudado razão (83 %) e taxa (94%). Alguns conceitos matemáticos que normalmente são estudados antes da oitava série não foram citados por uma parcela da amostra, 21,5% afirmaram não ter estudado porcentagem, 29,6% gráficos e 48,1% tabelas. Quanto aos conceitos estatísticos 84,4% dos alunos declararam não ter estudado média, 97,8% mediana, 98,5% moda, 98,5% medidas de variabilidade. Esses resultados poderiam explicar as dificuldades que os alunos encontram ao se depararem com a necessidade de tirar informações de tabelas e gráficos estatísticos.

Considerações finais

Os professores de matemática devem ficar atentos para identificar tais dificuldades e buscar estratégias de ensino que desenvolvam as habilidades básicas necessárias para a análise de dados, e que objetivem o sucesso dos alunos na aprendizagem da estatística. Além disso, o professor deve se preocupar com as condições psicológicas relacionadas à estatística, tanto dele, enquanto professor, quanto de seus alunos, buscando: motivação para o ensino e para a aprendizagem, atitudes positivas em relação à estatística, a comunicação constante entre eles (professor-aluno), o respeito ás limitações, dificuldades e velocidade de aprendizado dos alunos.
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